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Ele tudo nos

deu e) de nós)
quase nada

exzgzu ...

apenas que
nos amemos.

N.alal; temjJo de abrir o coração
Para acolher

Tempo de elevar as mãos
Para agradecer

TemjJo de estendê-las
Para abençoar.

Boas Festas e um Santo Natal!

• AGENDA - 10 TRIMESTRE 2000

FEVEREIRO
07 - Início das atividades do Berçário, Maternal I e Maternal "
15 e 16 - Venda de material
16 a 18 - Adaptação dos alunos novos da Educação Infantil
21 - Início das aulas para todos os alunos
28 e 29 - Reunião de pais. (Creche e 3º período)

08 - Quarta-feira de Cinzas (recesso)
13 a 15 - Reunião de Pais (3as e a=, 5as, 6as e 7as séries)
16 - Celebração da matrícula da catequese
25 - Manhã de Arte e Literatura
28 - Assembléia Geral da APP

"MARÇO
01 - Reunião de pais (105 e 205 períodos)
01 a 03 - Matrícula para a catequese
02 - Reunião de Pais (1 as e z= séries)
06 e 07 - Carnaval (recesso)

ABRIL
7 e 8 - 3º Encontro Regional de Educadores Montessorianos (recesso)

.

9 a 15 - 16º Encontro Nacional de Escolas Montessorianas
20 - Quinta-feira Santa (recesso)
21 - Paixão do Senhor (feriado)
23 - Páscoa
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colas, as babás ou a televisão estejam forman­
do nossos filhos. Não, ninguém forma nossos

filhos, somente nós, seus pais, que os amamos
sem reservas. Podemos ensiná-los a serem hu­
manos. As escolas contribuem com a forma­

ção das crianças, mas sua função não é só
essa, as babás cuidam e a televisão faz o que
quer com nossos filhos.
A naturalização da morte nos desenhos in­

fantis nega à criança o direito de compreender
o real significado da morte. Nos desenhos in­
fantis observa-se que todos ressuscitam e tu�
acaba em festa. Isto se passa nos desenhos
mais inocentes que nossos filhos assistem.
Observamos então que, a criança perde a di­

mensão da gravidade do ato de ferir o outro,
do ato de matar.

Precisamos voltarpara eles, sentar com eles,
contarhistórias, ensiná-los a olhara dor do outro
e a ter compaixão. Precisamos ensinar nossos
filhos a amar.

tJA� NOVEMBRO/DEZEMBRO - 1999

6ôUoúaf�
Corações inquietos

Estamos refletindo so

bre a paz já faz um

bom tempo. A necessida­
de de educar para a paz
se faz cada dia mais im­

portante. Assistimos e ou­
vimos diariamente, notíci­
as tão violentas que fica­
mos perplexos e o mais

grave, impotentes. Sim,
impotentes diante da pre­
venção do que fazerpara
evitar o pior.
Precisamos nos perguntar como pais, como

professores, como pessoas o que nós como

humanidade estamos fazendo?Aonde estamos
errando? Por que nossos jovens estão matan­
do seus semelhantes?
Já não cabe mais Justificar atos aesumenos

relacionando-os com a doença mental de quem
os comete, ou ao uso de drogas, excesso de
violência na TV, ao fácil acesso às armas. Cada
um desses fatores, isoladamente, se resolve; a
doença mental se trata, o drogado se recupe­
ra, a TVpode ser desligada, a venda das armas
pode ser controteae.
É momento de parar refletir e agir. Precisa­

mos estarpróximos aos nossos filhos, precisa­
mos ensiná-los a serem bons, a amarem seus

semelhantes, amarem os bichos e a natureza.

Dedicamos muito tempo ao trabalho e aos

afazeres do dia-a-dia. Acreditamos que as es-

J
1 Faça deste compromisso o seu Natal.

Feliz Natal!
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Com o final do bimestre ter

minamos também o tema

proposto para que trabalhásse­

mos: Brasi' 500 anos,

Iniciamos o nosso estudo com

a história do descobrimento do

Brasil, para que as crianças ti­

vessem conhecimento do ocor­

rido, quando os portugueses
numa grande esquadra, saíram
de Portugal à procura de novas

terras, Esta esquadra era co­

mandada por Pedro Álvares
Cabral. Chegaram ao Brasil no

ano de 1500, e aqui encontra­
ram os índios, os habitantes da

.

a até então. Foi aí que tudo

começou.
Fizemos várias atividades,

nabelhamos a distância de uma

terra a outra, fizemos compara­
ções entre as duas bandeiras,
construímos uma maquete,
onde as caravelas a cada dia

avançavam mais e mais, en­
frentando tempestades e

calmarias até o momento da

chegada à terra.
Trabalhamos os costumes

�
BRASIL
500 anos

portugueses, comidas típicas,
arquitetura, música e dança. O
mesmo foi feito a respeito dos

índios, seus costumes, a comi­

da, a maneira como se vestiam.
Uma família indígena foi trazida

ao colégio, e as crianças pude­
ram conhecer a realidade em

que vivem hoje. Conversaram
com eles e compraram seus

objetos.
Construímos juntos uma

caravela. Todos participaram e

deram opiniões de como ela
deveria ser.

Ainda dentro do assunto, fo­
ram apresentados, em forma de

fantoches, os principais compo­
nentes da família real, quando
vieram para o Brasil, por que
vieram e quanto tempo passa­
ram aqui. E é claro dando conti-

. nuidade, foi falado sobre a in­

dependência Brasil por Dom
Pedro I.

Finalizando o tema foi mon­
tado um teatro com participação
das crianças, dramatizando os

personagens históricos e come­

moramos o aniversário de 500
anos do Brasil com um bolo fei­
to pelas crianças e professoras.

Foi gratificante ver o interes­
se das crianças e assimilação
do conteúdo com entusiasmo
tanto das crianças como dos fa­
miliares.

Ana, Cristiane,
Silvana e Alessandra

Mat II vespertino

Os alunos da sexta série es­

tão contando histórias para
seus colegas de 1 º, 2º e 3º pe­
ríodos. A proposta tem por ob­

jetivo aprimorar a leitura dos
mais velhos, fornecer-lhes opor­
tunidades de ter maior desen­
voltura ao lidar com pequenas
platéias e estimular nos cole­

gas menores o gosto pela lei­
tura.

A atividade vem sendo um

sucesso. Tanto os meninos

quanto as meninas têm se es-

forçado por atrair a atenção dos
alunos e medem seu sucesso

pelo grau de concentração que
os pequenos lhes dispensam.
A avaliação do desempenho é
feita através de ficha que as pro­
fessoras recebem e da auto­

avaliação dos alunos.
A criatividade tem sido des­

taque nas apresentações: de
bolo de milho a chapéus enfei­

tados, vale tudo para tornar a

atividade ainda mais prazerosa
para todos.

Os alunos da 1 ª série "B" estão cada vezmais interessados na leitura, fato observado e incentivado também pelos pais que viajam juntos nesta aventura:

Apreciarnossa filha lendo émui­
to gratificante para nós, pois sabe­
mos que é através da leitura que ela
vai sabermuitomais. Apreciamos o
seu jeitinho todo especial em ler as
palavrinhas que há pouco eram tão
puladinhas ehoje já as dizcommais
firmeza e segurança

Cidelna e Amarildo

"Eume apaixoneipela história que
a Luísa leu, transmitindo uma bela

mensagem. Luísa leu com uma boa

entonação de voz e respeitou a pon­
tuação do texto ".

Angela

"O livro era muito interessante e a

leitura da Lilian foi bo« e clara. Se ela

continuarpraticando ficará cada vez

melhor".
Heike Dressler de Espíndola

"Trata-se de uma história instrutiva
e interessante, e a leitura foi boa"

Paulo Pedro Vigano

Parabéns pais, alunos e profes­
sora Tânia! Uma sociedade melhor
se constrói através dos livros, conhe­
cendo e escrevendo sua história,
com muito trabalho, dedicação, co­
ração aberto e fé na imensa obra do
Criador.

Professora Andréa
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Geovana Maria de Mesquita Caringi - 3ª série "B"

Eduardo Eller Quadros. 2º período "F"

Luiza Daur Buffon - 1 º período "F" Mariana Grillo Paladini - Maternal I "O"

NOVEMBRO/DEZEMBRO - 1999

Paulo Vinícios L. Girardi - 1 º - período "E"

I
'

ti J.;,

•

�
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•

Manuella - 3º período ''P('
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CEMJ na era da informática

Quando o "Menino Jesus" optou, após
intenso estudo e pesquisa, por ter com­

putadores em sala de aula, como ferramen­

ta de auxílio ao trabalho; quer seja através
de softwares educacionais, quer seja com

programas de editoração ou apresenta­
ções sempre teve presente que não pode
privilegiar somente a formação de uma

mente lógico-matemática! O ser humano,
especialmente na idade de formação, de
zero aos seis anos, precisa experienciar
todas as possibilidades de desenvolvimen­
to: do sensorial ao lingüístico, passando
Jl�r atividades lúdicas, experimentos con­

"'tos, expressão corporal, convívio social
intenso.
As pesquisas mais recentes, Como a do

professor Waldemar Setzer, professor titular
de Ciências da Computação do Instituto de
Matemática e Estatística da USP apontam
para os malefícios do uso precoce e

indiscriminado do computador com crianças
(revista Educação, nº 222, outubro 1999).
Tendo em mente que em nosso colégio

pretendemos formar bons usuários da

tecnologia, usuários que percebam os be­
nefícios da ntormática, mas que a enxer­

guem com um olhar critico e ético, é que
passamos a apresentar algumas experiên­
cias na área.

Os alunos do pré até a 3ª série vêm
. usando softwares que possibilitam rever de
maneira diferente, conteúdos e assuntos

que estudam nas diversas disciplinas. A

partir da 4ª série, o recurso da Internet, para
pesquisas e visitas a sites é introduzido,

paralelamente no uso dos programas pe­
dagógicos. A utilização do computador con­
trolada e restrita a um tempo estipulado
pelo professor: temos muitas outras coisas
acontecendo em sala!

Aqueles que escolheram matricular-se

em cursos extracurriculares, têm mais uma

oportunidade para se familiarizarem com

os computadores. De 1 ª a 3ª série utiliza­

mos softwares específicos, de acordo com

o nível de maturidade mental e corporal
(desconhecemos as conseqüências reais

que a utilização em excesso possa causar

ao corpo, desde os dedos da mão até a

postura). A partir da 4ª série, estamos tra­

balhando o aperfeiçoamento da digitação,
o uso do editor de textos com seus recur­

sos e as técnicas de apresentação de tra­

balhos. Pretendemos ainda, no próximo
ano, ensinar uma linguagem para a prepa­
ração de homepages.

.

Percebemos que nossos alunos, os da

geração do máquina, convivem com ela em

situações as mais diversas: programam
com perfeição videocassetes, videogames
fornos de microondas. Operam os caixas

eletrônicos, muitas vezes, melhor que seus

pais. Mas às vezes têm dificuldades de con­

centração, as habilidades motoras deixam

a desejar e precisam trabalhar a leitura para
poderem assimilar as informações de ma­

neira competente, critica e criativa.

É preciso ter tempo para tudo!

Edite Maria Barbora Guilhon

Supervisora de Novos Projetos

No início do ano passado iniciamos aulas
de Filosofia em nosso colégio. No começo foi
um mistério, os alunos perguntavam-se so­

bre o que iriam aprender e se seria muito

difícil. A partir das primeiras aulas já ficava
claro que o objetivo de nossas aulas seria

oportunizar o autoconhecimento, o espírito
de auto indagação, despertar para o espírito
de equipe e de respeito às diferenças indivi­
duais e conquistar a autonomia no pensar e

no agir. Não é uma tarefa fácil nem simples,
mas aos poucos vamos crescendo e conquis­
tando nossos objetivos, pois sabemos onde
queremos chegar.

Roberta Lago,
professora de Filosofia

000

No final do último bimestre as 5ªs termina­
ram a leiturado livro o Cidadão de Papel, de
Gilberto Dimestein, atividade que integrou as

disciplinas Filosofia e Língua Portuguesa, per­
guntamos aos alunos:

. Mesmo não sendo uma leitura fácil, por
que é importante lermos livros como esse?

Para saber a realidade do Brasil.
Paola Sena 5ª B

Porque assim ficamos "ligados" sobre os
assuntos de nosso país.

Ana Luiza Moritz 5ª B

Porque "acordamos" para a vida.

Indjara Probst 5ª B
Livros como esse tratam da verdade dos

problemas brasileiros. Matheus Nunes 5ª B

000

Alunos da 6ª A, falam de sua experiência
nas aulas:

Lucía Vinatea, Mariáh Vanzella e
Roberto Daniel:

No início das aulas de Filosofia, na 5ª sé­
rie, ainda não tínhamos uma idéia definida
sobre o que era ter aulas de Filosofia.

Descobrimos que Filosofia não era ape­
nas pensar e pensar, mas sim pensar e agir.

Refletimos sobre valores, preconceito, fa­
ses da adolescência ...

Temos certeza que isto nos ajudará no

futuro, para termos uma vidamelhor, pensar­
mos sobre nossas escolhas, e aumentarmos
nossas esperanças de um dia vivermos num
mundo de muita PAZ! Pois estamos aos pou­
cos fazendo nossa parte.
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CRUZADlNHA

Vamos iluminar nosso caminho?!
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aOLIMPIADA
DO CEMJ

Quem venceu? Vencemos
todos nós, porque para que

,r;i_guém vença, é preciso haver

.perdedor, que vencerá em al­

gum outro momento, porque é
mais lingüista,. lógico-matemá­
tico, musical, inter ou

intrapessoal, naturalista, corpo­
ral cinestésico, espacial.
Nossa olimpíada procurou

contemplar todas as inteligên- B ganhou na música! Ou me- mais ou menos desenvolvidas,
cias, para que os alunos pudes- Ihor, pretendemos que nossos e que cooperação é a única

sem interiorizar através da alunos aprendam, experimen- possibilidade de reconhecer­

vivência, que se A ganhou no tando, que todas as inteligênci- mos e valorizarmos a todos,
handebol, certamente é porque as estão presentes em todos, pelas diferenças! Desta forma,

Campeões na vida
das meninas, e o

tão esperado
acendimento da
tocha olímpica!

Como nos jo­
gos olímpicos
mundiais, houve
aqui também, o

riso e o pranto... E
não faltaram esfor­

ço e dedição.
Dos jogos da

Educação Infantil

(onde os pequenos mostraram

sua sinceridade,
companheirismo e muita, muita
vontade) à ajuda prestada pela
6a série (que foi excelente em

toda organização) trouxemos

grandes alegrias.
Seria injusto oão falar dos

Comissão organizadora das olimpíadas

coadjuvantes desse espetácu­
lo, professores da Educação Fí­

sica, que incessantemente,
buscaram o melhor para todos,
trabalhando exaustivamente na

programação, e em cada deta­

lhe dessa nossa I Olimpíada.
Em qualquer competição

Nenhum de nós é tão bom e

inteligente quanto todos nós!
Marilyn Ferguson

Na Grécia Antiga, gladiadores
se enfrentavam em lutas mortais.
Homens de força colossal dis­
tavam provas desportivas da

ais extrema dificuldade, bus­
cando a tão sonhada vitória.

O sonho de vencer se per�
petua perante os anos. Hoje, a

cada 4 anos vemos atletas dos 4

cantos do planeta, treinados e

preparados, demonstrarem atra­

vés da superação dos limites do

corpo, o mais elevado shaw do

esporte. Toda essa dedicação e

esforço mexem com o coração
de todos nós, nos fazendo rir,
chorar, enfim sentir-se PWtici­
pantes das conquistas e derro­
tas.

Em nosso Centro Educacio­
nal a história não poderia ser di­
ferente. Como foi emocionante
ver a abertura da I Olimpíada do
CEMJ! A entrada das bandeiras,
o desfile das equipes, a dançaI

reconheceremos e respeitare­
mos dignidade e integralidade
de cada ser humano.

Estar atentos ao conceito de que
as barreiras nacionais, raciais ou

ideológicas não mais nos separam
nos leva a perceber que na nossa

inter dependência, precisamos
considerar os interesses dos outros

porque esta é claramente a melhor
forma de auto-interesse. Que te­

nhamos aprendido a lição que esta

olimpíada nos proporcionou: é pos­
sível formar um arco-íris de confi­

ança, entusiasmo e trabalho co­

mum, juntando todas as cores de
nossas equipes!

desportiva só existe lugar para 1

em cima do lugar mais alto do

pódio.
Mas a vitória pelo maior nú­

mero de pontos, cestas, gols, de
nada importa.

Nós professores ficamos
muito felizes em ver que exis­
tem aqui crianças e jovens vito­

riosos, não só nos jogos, mas
na vida, e esta, permite que vári­
os subam ao seu mais alto está­

gio e juntos como em um só

corpo aproveitemos a bênção
do Senhor da vitória, o nosso

Deus!!!

Obrigado a todos, pais, pro­
.

fessores, colaboradores que
nos ajudaram a tornar essa olim­

píada um sucesso!

Até a próxima.

Fernando Motta Bez
Professor de Capoeira
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1ª OLIMPÍADAU /TI U DO CEMJ

CONFIRA ALGUNS MOMENTOl DA 1ª OLIMPíADA DO CEMJ
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Ajudamos a construir história
Aprendemos e ensinamos a

cada gesto, a todo momento ...
Eufóricos e festivos nossos

alunos preparam-se e participa­
ram da Iª Olimpíada do CEMJ.
A cada tarefa, a cada jogo, mis­
turavam-se alegria e tristeza,
sorrisos e lágrimas, comemora­
ções e decepções.

Perder ... Ganhar ... Quantas

lições aprendemos nas vitórias
e nas derrotas?! Aprender a

valorizar a cooperação, a ami­

zade, a organização, o respei­
to, a participação nem sempre
é uma tarefa fácil, porém, certa­
mente, oportuniza crescimento.

Assim, nós da Equipe Preta,
sentimos necessidade de regis-

uns pelos outros, trocando idéi­
as, ensinando e aprendendo
uns com os outros, partilhando
sentimentos e informações,
compartilhando saberes.

Ganhamos muito nessa con­

vivência. Formamos mesmo
uma equipe e nos orgulhamos
disso.

Parabéns a todos os atletas
do CEMJ e, em particular, aos
atletas da Equipe Preta pela
participação, pelas medalhas,
pela dedicação, pelo empenho
de cada um.

lanche comunitário comemorativo da Equipe Preta

trar e comemorar um momento integração dos elementos do

especial vivido por nossos alu- nosso grupo. Foi enriquecedor
nos-atletas nas quadras e, prin- ver alunos de diferentes séries

cipalmente, fora delas - a trabalhando juntos, torcendo

Carla, Eliane, Adriana, Neusa
e Roberta
Professoras da Equipe Preta

A primeira
Olimpíada do CEMJ

Nossa 1a

Olimpíada do CEMJ

Começou com a emoção e o nervosismo para a nossa dança
da apresentação no Sesc.

Foi lindo demais, aquele povo todo nos assistindo, ficamos
muito nervosos, mas todos os alunos, professores, responsáveis
e a diretora, sentimos uma alegria muito grande por tudo ter

dado certo e foi lindo demais.

Segunda-feira foi a nossa apresentação de dança, estava
perfeito, os meninos jogaram handebol e futsal e as meninlÂ
somente handebol. 'tr

E assim foi passando, terça, quarta e quinta, tivemos muitos

jogos, atividades e recreações.
Na sexta-feira os meninos da nossa sala ficaram para dispu­

tar a final do handebol e tiraram em 2º lugar, ficaram muito tristes,

mas o que valeu foi a participação.
E finalmente no sábado aconteceu o encerramento das olim­

píadas, com corrida e ciclismo.
, O importante de tudo é que nós da Equipe Azul tiramos em 1 º

lugar e ganhamos o sonhado troféu.

Me orgulho do nosso colégio ter tido a 1 ª Olimpíada.

Teve início no dia 23 de outubro de 1999, a primeira Olimpí
ada do CEMJ. Foi muito bem organizada começando pela

cor das camisetas. Cada equipe tinha uma cor definida de ca­

miseta. Fizemos várias atividades sendo: jogos de futsal,
handebol feminino e masculino e também catch. Fizemos ativi­

dades em grupos sendo que cada grupo tinha um tema a estudar.

Montamos uma maquete na qual falamos de um bairro mui­

to importante, Trindade onde se localiza a UFSC e o HU e a

igreja Matriz da Santíssima Trindade. Tivemos várias apresen­

tações. O mais importante disso tudo foi o empenho dos alunos

e professores que se dedicaram muito para que tudo desse

certo. E o esforço foi tão em conjunto que todos nós tivemos um

proveito muito grande adquirindo experiência para a próxima
olimpíada.

Cada um de nós aprendeu a lutar por seus objetivos seja na

corrida rústica ou no ciclismo ou nos trabalhos em grupos ou

nos outros jogos.
Aprendemos também que o importante é participar mesmo

não ganhando e não levar em conta só as medalhas adquiri­
das, pois a dedicação é muito mais importante.

Enfim foi muito legal participar dessa olimpíada ainda mais

sendo uma eqoípe vitoriosa.

Agradecemos a todos as alunos, professores e

organizadores e à direção da nossa escola.

Bruna Raulino
3ª série B

Eu gostei dos jogos e Religião.
Gostei também da abertura.

Eu não fiquei triste porque perdemos, o importante não era

ganhar, era se divertir e brincar.

Ana Paula Tomasi - 1 ª série HSthefany Cristini de Saibro
3ª série 8
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Passeios da
Criançada

Alunos do Professor Altino e da Professora Daniela visitaram o

Museu de Artes de Santa Catarina, apreciando trabalhos em mosai­

co, do artista Athos Falcão.

A visita inspirou os trabalhos dos alunos que promoveram interes­

sante exposição visitada por pais e amigos.
Parabéns, pequenos artistas.

Alunos da
Professora
Rita de
Cássia Men­
des do 1º

período A,
conheceram
o ateliê da

ff8sta plásti­
ca, Juliana
Hoffman n,
mãe da coleguinha Júlia.

Agradecemos à Juliana que
nos recebeu com muita paciên­
cia e simpatia. As crianças apre­
ciaram lindos trabalhos e tive­
ram oportunidade de dar sua

contribuição artística numa tela

preparada por Juliana. Regis­
tramos também, nosso agrade­
cimento à avó de Júlia, Sra. Marilza
que acompanhou a visita.

Voltamos para a escola com

material completo para criarmos
nossos próprios trabalhos.

t' períodos A e B, acompanhados das professoras Rita e

Sara participaram do Festival de Teatro Iznard Azevedo,
prestigiando a apresentação da peça infantil Bebê Bum.

Nossa Escola

tas flores, um colorido especial
Vamos continuar cuidand:

de nossa escola.

Hoje fomos passear. Visita­
mos os dois prédios da nossa

Escola (antigo e novo).
Ficamos felizes com o que

vimos. Estava tudo muito bo­

nito, limpo e organizado.
O jardim estava lindo. Mui-

Maternal I '�'

10/11/99

Viagem a Joinville, São
Francisco do Sul e Itapoá
Nos dias 10, 11 e 12 de no­

vembro as 5as A e B fizeram um

passeio cultural a Joinville, São
Francisco do Sul e Itapoá,
acompanhados do Prof.

George, de Empreendedorismo,
da Profª. Kátia, de Matemática
e da Profª. Roberta, de Filoso­

fia.
Em Joinville visitaram o co­

légio Bom Jesus, o Museu da

Imigração e participaram do tu­

rismo rural conhecendo a Estra­
da Bonita, que lembra uma co­

lônia alemã do século passado.
Em São Francisco visitaram

o Museu do Mar e conheceram

parte do centro histórico da ci­

dade, atravessaram de ferry­
boat para Itapoá, onde ficaram

hospedados no hotel Villa da
Glória.

Em Itapoá inesquecível foi o
banho de cachoeira com pisci­
na natural e conhecer uma re­

serva ecológica com mata Atlân­
tica preservada, onde viram
uma casa de vidro em plena
mata, onde cientistas de todo
mudo vêm para observar ani­
mais.

OPINIÃO DOS ALUNOS:

"O que eu mais gostei foi a
oportunidade de me reunir
com os amigos."

Paula Franzoni 5a A
•

"Muito legal foi a pousada
alugar um campo especial
para jogarmos futebol."

Gustavo 5a A
•

"Adorei conhecer o shop-
ping Mul/er em Joinville."

Lorena 5a A
•

"Gostei muito da pousada,
da alimentação e das brinca­
deiras. "

Mateus Xavier 5a B
•

"Achei ótimo visitar o mu­

seu da Imigração em

Joinvil/e.
"

Vanessa Meirelles 5a B
•

"Foi demais o passeio no

shopping, atravessar a baía da
Babitonga de ferry-boat e o

banho de cachoeira."
Mariana, Carolina,

Priscila e Bruna S. 5a B

Os terceiros

períodos "PI' e "B"
realizaram um

passeio-estudo
ao hotel São Se­
bastião da Praia,
no Campeche, a

convite do aluno

Rodrigo de Souza.
O objetivo era

observar árvores
muito importantes para nós.

Encontramos muitas árvores:

altas, baixas, com troncos gros­
sos e finos, frutíferas e

sombreiras. Também havia ar­

bustos e muitas flores..
Vimos uma cabra, dois coe-

lhos, dois jabutis, uma cobra da
terra e muitas aves.

Foi servido um gostoso café
da manhã e brincamos muito.

Obrigada Cristiane e Beto,
pela acolhida!

Isa e Rita
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NESTE 40 BIMESTRE AS CRIANÇAS DA

3as SÉRIES EXERCITARAM A REDAÇÃO DE

NOTíCIAS. A LEITURA E A INTERPRETAÇÃO
DE ALGUMAS HISTÓRIAS VERíDICAS DO

NOSSO PAís FORAM DISCUTIDAS COM SE­

RIEDADE E EMPATIA.

VERIFIQUEM OS RESULTADOS DO TRA­

BALHO.

EXTRA! EXTRA!

A 3� SÉRIE F VAI NOTICIAR!
TODOS IRÃO GOSTAR!

LEIAM •••

PAULA SOARES ARA-
NALDE DA VEIGA
PACHECO
TOMASI E SUAS DUAS IR­

MÃS, ANA LUIZA E RAQUEL,
JOGAM

NA TELE-SENA. PAULA,
DESTA ÚLTIMA VEZ EM QUE JO­

GOU, GANHOU

9,999 MILHÕES!

AGORA, TODOS QUEREM SA­

BER O QUE ELA E SUAS DUAS

OUTRAS IRMÃS, RAQUEL E

ANA LUIZA IRÃO FAZER COM

O DINHEIRO.

PAULA, MUITO EDUCADA,
DISSE PARA O NOSSO JORNAL O

QUE PRETENDIA FAZER COM O

DINHEIRO.

TAS QUEIMADAS E

DESMATAMENTOS E ELA QUER

GARANTIR UM FUTURO MELHOR

PARA AS CRIANÇAS DO NOVO

MILÊNIO.

RAQUEL IRÃ AJUDAR A RES­

TAURAR A PONTE HERCíLlO
Luz, PORQUE QUANDO ELA ERA

PEQUENA, NÃO TEVE QUASE

OPORTUNIDADES DE PASSAR

POR LÁ, E UM DOS SEUS GRA!­

DES SONHOS É QUE TODOS às"'"
TURISTAS E PESSOAS QUE NÃO

TIVERAM OPORTUNIDADE COMO

ELA POSSAM PASSAR POR LÁ,
POIS É UMA PONTE MUITO ES­

PECIAL. SERÁ UM PONTO TU­

RíSTICO PARA A NOSSA CIDADE!

PAULA IRÁ AJUDAR AS CRI-

o FUTURO É UM

DIREITO DE TODOS

EM OSASCO NA GRANDE SÃO PAULO, UM MENINO

É OBRIGADO A VENDER CHOCOLATE NAS ESTAÇÕES DE

TREM.

DENTRO DOS TRENS, ELE ESTÁ VENDENDO CHOCO­

LATE DOS 10 ANOS ATÉ HOJE AOS 13 ANOS.

ELE Só NÃO VAI À ESTAÇÃO NO SEU ANIVERSÁRIO E

NO NATAL.
MAS SE O FUTURO É UM DIREITO DE TODOS, COMO

É QUE ESSE GAROTO NÃO TEM FUTURO?
ELA DISSE QUE IRÁ, PRIMEI- ANÇAS NECESSITADAS ABRINDO

THIAGO GUILHERME LUIZ
3ª SÉRIE C

RO, DIVIDIR O DINHEIRO COM

AS IRMÃS E CADA UMA IRÁ FA­

ZER UMA OBRA DE CARIDADE,

OU EM BENEFICIO DA CIDADE,
DO PAís OU DO MUNDO.

ANA LUIZA DISSE QUE IRÁ

COMPRAR UM TERRENO, PARA

FAZER UMA RESERVA FLORES­

TAL, COM MUITOS ANIMAIS E

PLANTAS BRASILEIRAS, POIS

ACHA QUE NO BRASIL E NO

MUNDO ESTÃO FAZENDO MUI-

UM ORFANATO E, TIRANDO-AS

DA RUA, TAMBÉM ESTARÁ AJU­

DANDO OS DESEMPREGADOS,

QUE TERÃO UM SERViÇO NO

ORFANATO.

ELAS ESTÃO DANDO UM

GRANDE EXEMPLO PARA NOSSA

CIDADE, PARA O PAís E PARA"/)
MUNDO!

LUGAR DE CRIANÇA
É NA ESCOLA

NUM DIA COMUM, AS CRIANÇAS POBRES ESTAVAM

INDO PARA A RUA TRABALHAR. ELAS ACORDAVAM MUI­

TO CEDO E VÁRIAS CRIANÇAS CHORAVAM PORQUE NÃO

QUERIAM TRABALHAR, MAS OS PAIS DELAS AS CONVEN­

CIAM.

MUITAS FAMíLIAS TRABALHAVAM A SEMANA INTEIRA

SÓ PARA GANHAR R$15,00, R$10,00.
MAS ISTO NÃO ESTÁ CERTO. TODAS ESSAS CRIAN­

ÇAS TÊM O DIREITO DE IR PARA UMA ESCOLA, PORQUE

COMO É QUE SERÁ O FUTURO DELAS SEM SABER LER,

ESCREVER E TAMBÉM MAL SABER FALAR O PORTUGUÊS

DIREITO, QUE É A LíNGUA DELES?

MAS UM DIA ISTO AINDA VAI MELHORAR. NÃo IRÁ

MAIS TER CRIANÇAS NAS RUAS E NEM TRABALHANDO,

ELAS ESTARÃO NUMA ESCOLA!
Isso É O QUE NÓS ESPERAMOS.

RAOOELPACHECO
3ª SÉRIE F

A PAZ INVADE O MUNDO
HOJE PESQUISAMOS, E ACHAMOS QUE A PAZ ESTÁ INVADINDO

E JÁ INVADIU MAIS DA METADEDO PLANETA, E DECLARAMOS QUE

ISTO ESTÁ ACONTECENDO PORQUE O NÚMERO DAS CAMPANHAS

PARA A PAZ AUMENTOU MUITO E AS PESSOAS COMEÇARAM A SE

INTERESSAR POR ESTAS CAMPANHAS.

O VENCEDOR DO JOGO DO MILHÃO, É GABRIEL DE ABREU,
E COM O DINHEIRO ELE VAI FAZER DUAS CRECHES, E TAMBÉM DIZ

QUE ESPERA QUE SUAS CRECHES FAÇAM MUITO SUCESSO PARA

ELE CONSTRUIR VÁRIAS CRECHES POR TODO O BRASIL.

HOJE TAMBÉM O PLANETA RECUPEROU 99% DO AR PURO,

VEGETAÇÃO E DE SEUS MARES LIMPOS, POR ISSO EM POUCO

TEMPO A TERRA VAI SER UM MUNDO MARAVILHOSO.

GABRIEL DE ABREU GONÇALVES - 3ª SÉRIE F

CAMILA HAIML

3ª SÉRIE C
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A ÁRVORE DA ESPERANÇA

o PRESIDENTE FERNANDO HENRIQUE CARDOSO,
DECRETOU HOJE EM BRASíLIA, UM FATO QUE VAI MU­

DAR O PAís.
TODOS OS ESTADOS IRÃO CONSTRUIR CASAS POPU­

LARES PARA TODAS AS PESSOAS QUE MORAM NAS RUAS,
E ABRIRÃO INDÚSTRIAS PARA GERAR EMPREGOS PARA

TODOS OS DESEMPREGADOS E ESCOLAS PÚBLICAS PARA

TODAS AS CRIANÇAS SEM ESTUDO.

O MAIS IMPORTANTE DISTO TUDO É QUE O DINHEIRO

PARA TODAS AS DESPESAS FOI COLHIDO EM UMA ÁRVO­

RE.

As SEMENTES SERÃO DISTRIBUíDAS EM BREVE.

LUCAS DAMÁZIO MATTJIE - 3ª SÉRIE F

ACABOU A FOME NO MUNDO

Os PAíSES MAIS RICOS DO MUNDO PERDOARAM AS

DíVIDAS DOS PAíSES MAIS POBRES E PEGARAM O DINHEI­

RO DE PESQUISAS DE ARMAS, DE PROJETOS ESPACIAIS

QUE GASTAM BILHÕES DE DÓLARES.

EM VEZ DISSO ELES INVESTIRAM NA AGRICULTURA

AUMENTANDO O EMPREGO E DISTRIBUINDO MELHOR O

DINHEIRO, ASSIM AS PESSOAS TÊM OPORTUNIDADE DE

COMPRAR COMIDA.

A FOME MATA MAIS DO QUE AS GUERRAS, O HOMEM

PRECISA REPARTIR MAIS PORQUE SENÃO ELE ESTARÁ

PREJUDICANDO O SEU IRMÃO.

COM ESTA DECISÃO O MUNDO FICARÁ MUITO ME­

LHOR!

GEDEÃO LOCKS FERREIRA - 3ª SÉRIE F

CIENTISTAS DESCOBREM

A CURA TOTAL

No DIA 27/9/99 os CIENTISTAS DOS ESTADOS

UNIDOS, EUROPA E BRASIL SE UNIRAM EM LABORATÓ­

RIO NA CALIFÓRNIA, ÀS 15:00 E DEPOIS DE MUITAS

PESQUISAS E MUITOS DIAS DE TRABALHO, DESCOBRI­

RAM OS INGREDIENTES NECESSÁRIOS PARA A CURA DE

TODAS AS DOENÇAS MALíGNAS DO MUNDO.

A "CURA TOTAL" AJUDOU TODAS AS PESSOAS DO

MUNDO FAZENDO COM QUE AS PESSOAS POSSAM VER

SUAS FAMíLIAS TODOS OS DIAS, QUE SEJAM FELIZES E

SAUDÁVEIS.

RODRIGO SCHUMACHER
3ª SÉRIE F

SER CRIANÇA

SER CRIANÇA É MUITO BOM.

QUANDO BEM PEQUENININHA NÃO TEM QUE SE PREOCUPAR

COM NADA, SÓ NA HORA DE BRINCAR E DE DORMIR. QUANDO

MAIS, VELHA AS PREOCUPAÇÕES AUMENTAM, OS ESTUDOS, A

HORA DE BRINCAR E ETC ... MAS É UMA MARAVILHA SER CRIAN­

ÇA, É A ÉPOCA DO APRENDER, DE SER FELIZ INOCENTE ...

MUITOS ADULTOS SÃO AINDA CRIANÇAS, TÊM VÁRIAS QUALI­

DADES IGUAIS OU PARECIDAS AS DE UMA CRIANÇA. Eu ACHO

QUE IDADE, TAMANHO OU RESPONSABILIDADES NÃO IMPEDEM

QUE TODOS SEJAM CRIANÇAS.
É MUITO BOM SER CRIANÇA. SER ADULTO TAMBÉM DEVE

SER MUITO BOM, MAS É MELHOR NÃO PRECIPITAR AS COISAS.

CAMILA L. DO NASCIMENTO - 4ª SÉRIE B

LEIA SEMPRE
LER É UMA ATIVIDADE MARAV1l.HOSA.MM DE NOS LEVAR A LOCAIS INCRÍVEIS E A

CONHECER OU V1V1ENCIAIR PERSONAGENS FANTÁSllCOS, TAMBÉM NOS PROPORCIONA A

AQUISiÇÃO DE UMA V1SÃO CRmCA DO MUNDO QUE NOS CERCA.

Ao TRA.BAJJ-IAIR EM SALA COM PRODUÇÕES DE.lEXTOS E DISCUSSÕES SOBREO l.M1O

"SERAFINA E A CRIAI\ÇAQUE 1FWW.HA", DERUllH ROCHI\, OSAllJr-.ü3 DA3ªSÉRIEH
DESCOBRIRAM UMA REAUDADE BEM DIFERENllE DA SUA. AlÉM DISSO, CONSTATARAM

QUE POSSUEM CONDIÇÕES DEV1DAPRMEGVIDAQUANDO COMPARADAADECRIAI\ÇAS DE

TODAS AS PARTES DO BRASILQUE MUITAS VEZES PRECISAM ABDICAR DE SEUS ESTUDOS

PARA PODER TRABALHAR E AJUDAR NO SUSTENTO DE SUA FAMíUA.

DESTA FORMA, ABAIXO ESTÃO ALGUMAS NOlÍCIAS QUE AS CRlANÇAS ELABORARAM

BASEANDO-SE NO QUE FOI UDO NO 000 CITADO.

PROF. SIMONE CAMPOS - 3a SÉRIE H

As CRIANÇAS DO SISAL
O SISAL É UMA PLANTA ESPINHOSA, DURA E MUITO RESlSTENllE. É MUITO OULTlVADA

NO SERTÃO DA BAlHIA PORQUE SE DÁ COM O CUMA DE LÁ.

COM O SISAL NÓS PODEMOS FAZER SACOS DE ANIAGEM, CORDAS, ESTOFADOS E

00l.(}[fs.

MUITAS CRlANÇAS TRABALHAM COM O SISAL PARA AJUDAR OS PAIS E POR ISSO NÃo

ESTUDAM.

PARA QUE AS CRlANÇAS llENHAM UM FUTURO MEUHOR É PRECISO CONSTRUIR MAIS

ESCOLAS PÚBUCAS, E AJUDAR A SEUS PAIS A CONSEGUIREM UM EMPREGO.

EQUIPE: HANNA, SIANCA, MARIANA, GABRIEL E NICOLAU.

OS FILHOS DO CARVÃO
No MATO GROSSO DO SUL EXISllEM FAMíUAS QUE llRABALHAM COM UENHA E

CAAJÃO. EUES SEMPRE TÊM QUE TRANSPORTAR A UENHA, BOTAR FOGO, ESPERAR ESFR­

AR E REllRAR O CAFf.JÃO. AOUTRA PARTE DO.llRABALHO É SERRAR A UENHA.

MAS UM MÉDICO PROIBIU UMA MENINA DE TRA.BAJJ-IAIR. PORQUE ELA llNHA PNEUMO-

NIA.

ESSAS CRlANÇAS DEVEM TER A OPORTUNIDADE DE BlRINCAR, DE TER ESOOLA BOA E

TUDO MAIS.

EQUIPE: MARCELA, CAMILA, RAFAEL C., LUCAS M. E LUCAS R.
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IV CONCURSO MUSICAL DO MENINO JESUS
No dia 20 de novembro de

1999, realizou-se no pátio
central do Edifício-Sede do

CEMJ, o IV CONCURSO
MUSICAL DO "MENINO JE­
SUS" (CMMJ). Tema:
"DEUS-PAI E A CHEGADA
DO NOVO MILÊNIO".

Foram inscritas várias

canções com letra e música
inéditas. Participaram do IV

CMMJ, alunos, pais, profes­
sores, ex-alunos e músicos
convidados.

Para encerrar o IV CMMJ,
aconteceu um almoço festivo

preparado pela A.P.P. da Esco­
la e a renda foi destinada às
Obras Missionárias. Foram mo­

mentos de alegria, louvor a Deus e confratemização.
No ano 2000, inscreva a sua música no V CMMJ. Não

deixe de participar!
Pedimos que Deus-Pai, tenha sempre em suas mãos a música

de nossas vidas!
Dia 2 de setembro. Ato solene marca a

inauguração dos mastros de nossas bandeiras.

Semana do aleitamento materno
r:/) No período de 1 a 7 de
1=1

.

fAoutubro fOI comemorada a

\li/SEMANA M�NDIAL DE

� AMAMENTAÇAO/99, salien­
tando que a Fundação Vida, cri­
ada na administração da
Prefeita Ângela Amin, teve a bri­
lhante idéia de promover a ní­
vel estadual o concurso sobre o

mesmo tema do qual participa­
ram alunos das mais diversas

escolas, em três categorias com
premiação para os 1 º, 2º e 3º

lugares:

a) até seis anos de idade na

categoria desenho;
b) até doze anos de idade na

categoria frase;
c) acima de doze anos de idade
na categoria texto ou redação.

sus, 3º Período "PI,'.
Parabéns Arthur, pela

criatividade e espontaneidade
de seu desenho. Parabéns Fun­

dação Vida pela iniciativa do

concurso, pois são eventos

como este que valorizam a vida,
a família, a amizade, a honra e

a liberdade, enfim valores que
devem ser preservados e

enaltecidos dia a dia que aju­
dam a formar cidadãos frater­

nos, solidários e comprometi­
dos.

Dentre os premiados, um

destaque especial para o primei­
ro lugar na categoria desenho,
conquistado pelo aluno. Trabalho do alunoArthur Lemos Pereira-.

ARTHUR LEMOS PEREIRA, do 1º lugar na categoria desenho-Concurso:
Centro Educacional Menino Je- Amamentação - Educação para a Vida
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Aprendendo
Durante os meses de setem­

bro e outubro os alunos da Edu­

cação Infatil e 1 ª série do perío­
do vespertino participaram do

projeto de Educação para o trân­
sito da Polícia Militar. Os alunos

participaram de aulas teóricas
e práticas com o Sargento Mar­

cos que, pacientemente aten­

deu a todas as crianças.
COLETAMOS DEPOIMENTOS

DE PAIS E ALUNOS
Achamos muito interessante

a iniciativa da Escola juntamen­
te com a Polícia Militar, de mos­

trar às criança os cuidados que
d_m ser seguidos no trânsi­

to"oje como pedestres e já se

conscientizando como futuros
motoristas.

6A� EI

sobre o trânsito

Maria Aparecida Bertoldi
Mãe de Rafael Bertoldi Pescador

DOO
Eu achei legal e muito impor­

tante para nós aprendermos
sobre o trânsito aprendi a iden-

tificar os sinais e como o guar­
da de trânsito multa os carros

que estacionam em lugares
proibidos.

Carolina Régis Binotfo
1ª série F

Reforço Pedagógico
Durante este ano letivo, o CEMJ,

viabilizou a prática do projeto Reforço Pe­

dagógico, sugerido pelo SOE, cujo obje-
tivo foi atender individualmente o alu­

i2 no como forma de ajuda efetiva das

� dificuldades de aprendizagem.
•V O resultado desse trabalho de­
C5monstrou uma grande contribuição para
o aperfeiçoamento das habilidades

perceptivas, motoras, intelectuais,
alllas e sociais dos alunos participan­
tes. Desta forma, o CEMJ, garante mais
uma vez a sua qualidade de ensino, tra­
balhando sempre para uma formação
acadêmica, embasada em princípios de

competência, autonomia, responsabili­
dade e independência.

Leonice Bera/do
Roberta Veras Lago

bia
moda infantil

Jaison Carlos dos Santos
Lar Recanto do Carinho

Agradecimento

Agradecemos a

todos os pais e ami­
gos que no deco�
rer deste ano con­

tribuíram para a ma­

nutenção do Lar
Recanto do Cari­
nho.

A coordenação
e as crianças do Lar
desejam a todos os

benfeitores, um fe­
liz e fraterno Natal.

Ao ser convidado pela
Irmã Walburga para proferir
Palestras de Trânsito no

Centro Educacional Menino

Jesus, fiquei muito feliz em

saber do interesse dos alu­
nos pela Educação no Trân­
sito.

A cada dia que passa, o
. número de mortes no Trân­
sito aumenta proporcional­
mente ao número de fabri­

cação de veículos, alarman­
do os meios de comunica­

ção e a sociedade.
Durante as Palestras

Interativas de Trânsito, os

alunos mostraram-se inte­
ressados e ao mesmo tem­

po inquietos com o futuro a

eles destinados, futuro este

que está sendo construído

pelos nossos ditos "MOTO­

RISTAS", que namaioria das
vezes não conhecem o atu­

aI CÓDIGO NACIONAL DE

TRÂNSITO, desrespeitando­
o e pondo em perigo preci­
osas vidas alheias .

Vejo a educação para o

trânsito nos colégios, algo
primordial para a futura "PAZ
NAS ESTRADAS " tão alme­

jada por todos nós.

Parabéns, Centro Educa­
cional Menino Jesus, pela
iniciativa

Marcos Roberto Pereira
30 Sgt. PM / Companhia

de Trânsito

Rua Henrique Vera do Nascimento, 152
Lagoa da Conceição - Florianópolis
Fone: (Oxx48) 232 0303
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P upança SESC

Poupar no BESC é o melhor çesto de carinho Que você pode fazer a Quem

significa tanto pra você, O dinheiro que você coloca na Poupança BESC vai

acumulando para você retirar quando precisar e, enquanto isso, fica

aplicado aqui em Santa Catarina, em seu benefício. Abra logo uma

Poupança BESC. Nenhum investimento assegura alegrias tão valiosas.

P UPÀNÇA

BESe
Poupança BESC. A garantia do seu amanhã. o Banco de Santa Catarina
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